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Se o produto industrial 
crescer 4% este ano, será 
uma performance "bastan-
te razoável". A previsão foi 
feita pelo assessor especial 
para assuntos econômicos 
da Seplan, Akihiro Ikeda, 
que condicionou um percen-
tual melhor ou pior à capa-
cidade dos industriais de co-
locarem seus produtos no 
mercado internacional. Ain-
da ontem, falando a 15 em-
presários da construção ci-
vil, o ministro do Planeja-
mento, Delfim Netto, tam-
bém forneceu alguns indica-
dores do crescimento da 
economia: a indústria de 
transformação deverá cres-
cer 5,3% e o produto agríco-
la, cerca de 10%. 

Tanto o ministro quanto 
seu assessor continuam tra-
balhando com um Produto 
Interno Bruto (PIB) da or-
dem de 5%. Ikeda calcula 
um acréscimo'de 7 a 8% do 
produto agrícola (inclusive 
pecuária) e cerca de 5% pa-
ra o setor de serviços. Os 
primeiros estudos elabora-
dos pelo Instituto de Plane-
jamento Econômico e So-
cial (Iplan/Ipea), da Se-
plan, mencionavam a pers-
pectiva de um crescimento 
de 5,5% para o produto in-
dustrial. Agora, o governo 
trabalha com cifras meno-
res, embora Ikeda tenha 
uma explicação para os de-
créscimos sucessivos que 
esse indicador sofreu nos 
três meses do ano: "A re-
tração do primeiro trimes-
tre decorreu em função dos 
ajustes nos estoques, em fa-
ce da alta das taxas de ju-
ros". Daqui para a frente, 
seguindo o raciocínio de 
Ikeda, seria lícito esperar 
uma certa normalização no 
ritmo de atividade de al-
guns setores, como o de 
bens de consumo duráveis, 
"já que os estoques estão 
bem baixos". Mas qualquer 
perspectiva de retomada do 

Akihiro Ikedo 
crescimento, como ele tor-
nou a sublinhar, "depende-
rá, fundamentalmente, das 
exportações". 

Nesse aspecto, ele fez 
menção específica ao caso 
da indústria automobilísti-
ca. A Volkswagen e a Ford 
estariam revendo seus pla-
nos de exportação para este 
e para o próximo ano, com 
um aumento substancial e 
"sem a intervenção do Es-
tado". Não citou cifras. 

PREÇO PARA 
LIQUIDAR 

Por outro lado, se há difi-
culdades de colocação de 
produtos industriais no 
mercado interno, a culpa 
não seria apenas da 'retra-
ção da demanda. Ikeda diz 
que "há dificuldades para 
vender aos níveis de preços 
vigentes", e acrescenta: 
"Sempre há um preço para 
liquidar todo o estoque". 

Outro indicador utilizado 
para medir a expansão in-
dustrial — o consumo de aço 
no País — também confir-
ma as previsões do governo. 
A Seplan utiliza o fator 1 pa-
ra relacionar esse termô-
metro clássico ao PIB, ou 
seja, se o consumo de aço 
crescer 4%, como estima a 
Siderbrás, o PIB também 
aumentaria na mesma pro-
porção. 

Reduzir em quatro pontos 
percentuais o crescimento  

industrial em relação ao 
comportamento do ano pas-
sado representará um custo 
social "difícil de prever e 
evitar", segundo palavras 
de Ikeda. Este custo poderá 
ser maior ainda se se consi-
derar a previsão de fontes 
do Ipea: 3% de expansão in-
dustrial. 

"No momento, tivemos de 
fazer uma opção", argu-
menta o assessor da Seplan. 
"A longo prazo, é lógico que 
terá de crescer mais", diz 
ele, apontando a taxa de 
crescimento da economia 
como o único fator gerador 
de emprego. 

SALÁRIO E EMPREGO 
Ele acha que um aumento 

acumulado de 3,48 na taxa 
de emprego nos últimos do-
ze meses, até fevereiro, "é 
bom, ainda". Quanto aos 
923.808 desempregados até 
março, segundo dados do 
IBGE, ele faz uma conside-
ração. "Tudo é um conceito 
relativo. Isso é desempre-
gado ao nível do salário que 
deseja o trabalhador." Ou 
seja, se o trabalhador acei-
tar redução da sua faixa sa-
larial, ele encontrará em-
prego. 

"No curto prazo, a inflexi-
bilidade da política salarial 
poderá elevar o desempre-
go no País", diz ele, arre-
matando que essa é uma 
questão que "a sociedade 
vai escolher". Também 
uma importante fonte da 
Seplan se utiliza desse argu-
mento para justificar a taxa 
de demissões, concluindo 
que, se a situação se agra-
var, "talvez haja um con-
senso para mudar a lei sala-
rial, tornando-a mais 
flexível". 

Apesar desses percalços, 
os empresários da constru-
ção civil saíram de uma 
reunião de mais de duas ho-
ras com Delfim Netto com a 
impressão de que o ministro 
"está bem mais otimista 
que nas ocasiões anterio-
res". Segundo relato do pre-
sidente da Mendes Júnior, 
Delfim "garantiu que man-
terá firmemente a política 
econômica adotada", que 
trará resultados bastante 
benéficos à inflação e ao ba-
lanço de pagamentos nos 
próximos 3 ou 4 anos. 


